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www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?consolidada=S&id_
norma=2684.

2.4. O aposentado na carreira docente aprovado no con-
curso público somente poderá ser admitido no Regime de 
Turno Parcial (RTP), vedada a extensão ao Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP), conforme Deliberação 
CONSU-A-08/2010.

2.5. A remuneração inicial para o cargo de Professor Doutor, 
MS-3.1, da Carreira do Magistério Superior é a seguinte:

a) RTP – R$ 2.315,38
b) RTC – R$ 5.877,38
c) RDIDP – R$ 13.357,49
3. DAS INSCRIÇÕES
3.1. As inscrições deverão ser feitas exclusivamente por 

meio do link https://solicita.dados.unicamp.br/concurso/ no perí-
odo de 20 (vinte) dias úteis, a contar de 9 horas do primeiro dia 
útil subsequente ao da publicação deste edital no Diário Oficial 
do Estado (DOE), até 23 horas e 59 minutos do último dia do 
prazo de inscrição.

3.2. No momento da inscrição deverá ser apresentado, 
por meio do sistema de inscrição, requerimento dirigido ao(a) 
Diretor(a) do(a) Instituto de Artes, contendo nome, domicílio e 
profissão, acompanhado dos seguintes documentos:

a) prova de que é portador do título de doutor de validade 
nacional. Para fins de inscrição, o candidato poderá apresentar 
apenas a Ata da defesa de sua Tese de Doutorado, ou docu-
mento oficial equivalente, sendo que a comprovação do título 
de Doutor será exigida por ocasião da admissão. O candidato 
que tenha obtido o título de Doutor no exterior, caso aprovado, 
deverá obter, durante o período probatório, o reconhecimento 
do referido título para fins de validade nacional, sob pena de 
demissão;

b) documento de identificação pessoal, em forma digital 
(pdf);

c) um exemplar de memorial, em forma digital (pdf), com o 
relato das atividades realizadas e a comprovação dos trabalhos 
publicados e demais informações, que permitam avaliação dos 
méritos do candidato, a saber:

c.1. títulos universitários;
c.2. curriculum vitae et studiorum;
c.3. atividades científicas, didáticas e profissionais;
c.4. títulos honoríficos;
c.5. bolsas de estudo em nível de pós-graduação;
c.6. cursos frequentados, congressos, simpósios e seminá-

rios dos quais participou.
d) um exemplar ou cópia de cada trabalho ou documento 

mencionado no memorial, em forma digital (pdf);
e) plano de trabalho e portfólio (conforme estabelecido 

no item 5.6).
3.2.1. O memorial poderá ser aditado, instruído ou com-

pletado até a data fixada para o encerramento das inscrições.
3.2.2. O candidato portador de necessidades especiais, tem-

porária ou permanente, que precisar de condições especiais para 
se submeter às provas deverá solicitá-las por escrito no momen-
to da inscrição, indicando as adaptações de que necessita.

3.2.3. No ato da inscrição o candidato poderá manifestar 
por meio do sistema de inscrição a intenção de realizar as pro-
vas na língua inglesa. Os conteúdos das provas realizadas nas 
línguas inglesa e portuguesa serão os mesmos.

3.2.4. A Unicamp não se responsabiliza por solicitação 
de inscrição pela internet não recebida por motivos de ordem 
técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestiona-
mento de linhas de comunicação, bem como outros fatores que 
impossibilitem a transferência de dados.

3.2.5. Após realizar a inscrição no link indicado no item 3.1, 
com envio dos documentos solicitados, o candidato confirmará 
a inscrição e receberá um protocolo de recebimento de seu 
pedido de inscrição.

3.3. Recebida a documentação e satisfeitas as condições 
do edital, a Secretaria da Unidade encaminhará o requerimento 
de inscrição com toda a documentação ao(a) Diretor(a) da(o) 
Instituto de Artes, que a submeterá ao Departamento ou a outra 
instância competente, definida pela Congregação da Unidade a 
que estiver afeta a(s) área(s) em concurso, tendo este o prazo 
de 15 dias para emitir parecer circunstanciado sobre o assunto.

3.3.1. O parecer de que trata o subitem anterior será sub-
metido à aprovação da Congregação da Unidade, instância que 
deliberará sobre o deferimento de inscrições.

3.3.2. A Unidade divulgará no sítio www.iar.unicamp.br/
concursos a deliberação da Congregação referente às inscrições 
e composição da Comissão Julgadora.

3.4. Os candidatos que tiveram os requerimentos de ins-
crição deferidos serão notificados a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e seus suplentes, bem como do calendário 
fixado para as provas e do local de sua realização, por meio de 
edital a ser publicado no Diário Oficial do Estado e divulgado no 
sítio www.iar.unicamp.br/concursos, com antecedência mínima 
de 20 (vinte) dias úteis do início das provas.

3.5. O prazo de inscrição poderá ser prorrogado, a critério 
da Unidade, por igual período, devendo ser publicado no Diário 
Oficial do Estado até o dia do encerramento das inscrições.

3.6. A critério da Unidade, o prazo de inscrições poderá ser 
reaberto, por igual período, até o final do dia útil imediatamente 
posterior ao do encerramento das inscrições.

4. DA COMISSÃO JULGADORA
4.1. A Comissão Julgadora será constituída de 05 (cinco) 

membros titulares e 02 (dois) suplentes, portadores, no mínimo, 
do Título de Doutor, cujos nomes serão aprovados pela Con-
gregação da Unidade, e sua composição deverá observar os 
princípios constitucionais, em particular o da impessoalidade.

4.1.1. Pelo menos 02 (dois) membros da Comissão Jul-
gadora deverão ser externos à Unidade ou pertencer a outras 
instituições.

4.2. Caberá à Comissão Julgadora examinar os títulos 
apresentados, conduzir as provas do concurso e proceder às 
arguições a fim de fundamentar parecer circunstanciado, classi-
ficando os candidatos.

4.3. A Comissão Julgadora será presidida pelo membro da 
Unidade com a maior titulação. Na hipótese de mais de um 
membro se encontrar nesta situação, a presidência caberá ao 
docente mais antigo na titulação.

5. DAS PROVAS
5.1. O concurso constará das seguintes provas
a) prova escrita (peso 01 eliminatória e classificatória);
b) prova específica (peso 02 eliminatória e classificatória);
c) prova de títulos (peso 02 classificatória);
d) prova de arguição (peso 02 classificatória);
e) prova didática (peso 02 classificatória);
5.2. Na definição dos horários de realização das provas será 

considerado o horário oficial de Brasília/DF.
5.2.1. O candidato deverá comparecer ao local designado 

para a realização das provas com antecedência mínima de 30 
(trinta) minutos da hora fixada para o seu início.

5.2.2. Não será admitido o ingresso de candidato no local 
de realização das provas após o horário fixado para o seu início.

5.3. O não comparecimento às provas, por qualquer que 
seja o motivo, caracterizará desistência do candidato e resultará 
em sua eliminação do certame.

5.4. Havendo provas de caráter eliminatório, estas devem 
ocorrer no início do concurso e seus resultados divulgados antes 
da sequência das demais provas.

5.4.1. Participarão das demais provas apenas os candidatos 
aprovados nas provas eliminatórias.

Prova Escrita
5.5. A prova escrita versará sobre assunto de ordem geral e 

doutrinária, relativa ao conteúdo do programa das disciplinas ou 
conjunto de disciplinas em concurso.

5.5.1. No início da prova escrita, a Comissão Julgadora fará 
a leitura da(s) questão(ões), concedendo o prazo de 60 (sessen-

A Congregação do Instituto de Química da Universidade 
de São Paulo, em sua 456ª sessão ordinária realizada em 
30/03/2022, nos termos do Artigo 134, do RGUSP, aprovou o 
pedido de inscrição de (em ordem de inscrição): 1 - RODRIGO 
TEIXEIRA BENTO; 2 - LAURA CAETANO ESCOBAR DA SILVA; 3 - 
AMIN BAKHSHANDEH; 4 - SERGIO HENRIQUE DIAS MARQUES 
FARIA; 5 - PAULO FILHO MARQUES DE OLIVEIRA; 6 - VITOR 
LEITE MARTINS; 7 - FERNANDO STEFFLER; 9 - VITOR HUGO 
PASCHOAL; 10 - FÁBIO ANTONIO SCHOLL; 11 - ALVARO JAVIER 
PATINO AGUDELO; 12 - GUILHERMINA FERREIRA TEIXEIRA; 
14 - RENATA LANG SALA e 15 - ANDRÉ AUGUSTO GUTIERRES 
FERNANDES BEATI, candidatos a 1 (um) cargo de Professor Dou-
tor (nº 1236709), na área do conhecimento de Físico-Química, 
conforme edital ATAC/462022/iqusp, de abertura de inscrições, 
publicado no D.O.E. de 17/12/2022. Para o referido concurso, 
foram indeferidas as seguintes inscrições: 8 - FILIPE DA SILVA 
LIMA (motivo: NÃO JUNTOU O VERSO TITULO DOUTOR e NÃO 
COMPROVOU QUITAÇÃO COM SERVIÇO MILITAR); 13 - BRUNO 
LUÍS HENNEMANN (motivo: NÃO JUNTOU OS COMPROVANTES 
ANEXOS DO MEMORIAL NO CAMPO CORRESPONDENTE). Na 
mesma sessão, foram aprovados os nomes dos membros que 
comporão a Comissão Julgadora TITULARES DO DEPARTAMEN-
TO DE QUÍMICA FUNDAMENTAL - Denise Freitas Siqueira Petri 
– Professora Titular; Ataualpa Albert Carmo Braga – Professor 
Doutor. TITULARES ESTRANHOS AO DEPARTAMENTO DE QUÍMI-
CA FUNDAMENTAL - Maria Valnice Boldrin Zanoni - Professora 
Titular – UNESP; Daniela Zanchet - Professora Doutora – UNI-
CAMP; Watson Loh – Professor Titular – UNICAMP. SUPLENTES 
DO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA FUNDAMENTAL - Fernando 
Rei Ornellas – Professor Titular; Lucas Colucci Ducati – Professor 
Doutor. SUPLENTES ESTRANHOS AO DEPARTAMENTO DE QUÍ-
MICA FUNDAMENTAL - Claudia Longo - Professora Associada – 
UNICAMP; Edvaldo Sabadini - Professor Associado – UNICAMP; 
Fernando Aparecido Sigoli - Professor Associado – UNICAMP; 
Carlos José Leopoldo Constantino – Professor Titular – UNESP; 
Sylvio Roberto Accioly Canuto – Professor Titular – IF- USP; 
Edson Antonio Tissianelli – Professor Titular – IQSC – USP; 
Marcos Assunção Pimenta – Professor Titular – UFMG; Munir 
Salomão Skaf – Professor Titular – UNICAMP; Eduardo Grana-
do - Professor Titular – UNICAMP; Hamilton Brandão Varela de 
Albuquerque – Professor Titular – IQSC-USP; Herculano da Silva 
Martinho – Professor Associado – UFABC; Antônio Gomes Souza 
Filho – Professor Titular – Universidade Federal do Ceará; Ado 
Jorio de Vasconcelos – Professor Titular - UFMG. A Presidência 
da Comissão fica estabelecida nos termos do art. 185 do Regi-
mento Geral da USP, na pessoa da Profa. Dra. Denise Freitas 
Siqueira Petri.

 INSTITUTO DE QUÍMICA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Edital ATAC/132023/iqusp
Homologação de relatório final
A Congregação do Instituto de Química da Universidade 

de São Paulo, em sua 456ª sessão ordinária, realizada em 
30/03/2023, homologou o relatório final da Comissão Julgadora 
que, em 16/023/2023, não indicou candidato para preencher 
o claro/cargo nº 1008250 (EDITAL GRANDES PROJETOS),junto 
ao Departamento de Bioquímica, na área de conhecimento de 
Bioquímica e Biologia Molecular, com ênfase em Neurociências, 
conforme Edital ATAC/372022/IQUSP, de abertura de inscrições, 
publicado no D.O.E. de 30/08/2022, Seção I, fls. 333. A Comissão 
Julgadora esteve assim constituída: Eduardo Rigon Zimmer 
– Professor Adjunto - UFRGS; Regina Pekelmann Markus - Pro-
fessora Titular – IB-USP; Vilma Regina Martins – Pesquisadora 
Colaboradora – ICB-USP, Frederico José Gueiros Filho - Professor 
Associado - QBQ/IQ e Alicia Juliana Kowaltowski - Professora 
Titular - QBQ/IQ e Presidente da Comissão Julgadora.

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

 REITORIA

 DIRETORIA GERAL DE RECURSOS 
HUMANOS
 DIVISÃO DE GESTÃO DE PESSOAL
A Diretoria Geral de Recursos Humanos, através da Divisão 

de Gestão de Pessoal, torna pública a desistência de ELIZA-
BETE APARECIDA CARDOSO FERREIRA, inscrito(a) sob nº 92, 
aprovado(a) em 59° lugar, no Processo Seletivo Temporário 
para a função/perfil de TECNICO ENFERMAGEM / Técnico de 
enfermagem do Edital de Abertura 004/2021, Processo nº 15-P-
36839/2021 junto à UNICAMP, por não atender à convocação 
publicada em 23/03/2023.

A Diretoria Geral de Recursos Humanos, através da Divisão 
de Gestão de Pessoal, torna pública a desistência de KLAYD 
REGINA FELICIANO, inscrito(a) sob nº 1169 , aprovado(a) em 62° 
lugar, no Processo Seletivo Temporário para a função/perfil de 
TECNICO ENFERMAGEM / Técnico de enfermagem do Edital de 
Abertura 004/2021, Processo nº 15-P-36839/2021 junto à UNI-
CAMP, por não atender à convocação publicada em 23/03/2023.

 SECRETARIA GERAL
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE ARTES
EDITAL
O Diretor do Instituto de Artes da Universidade Estadual de 

Campinas, através da Secretaria Geral, torna pública a abertura 
de inscrições para o concurso público de provas e títulos, para 
provimento de 01 (um) cargo de Professor Doutor, nível MS-3.1, 
em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, nos termos do 
item 2, na área de Multimeios e Artes, nas disciplinas CS200 
Captação e edição de áudio, CS300 Recursos Eletrônicos Aplica-
dos à Produção Sonora e CS045 - Projeto em Produção Sonora 
II, do Departamento de Multimeios, Mídia e Comunicação do 
Instituto de Artes da Universidade Estadual de Campinas.

1. DO REQUISITO MÍNIMO PARA INSCRIÇÃO
1.1. Poderá se inscrever no concurso o candidato que, no 

mínimo, seja portador do Título de Doutor.
1.2. É desejável que o candidato tenha o seguinte perfil:
1.2.1. Domínio do campo atualizado e instrumentalizado 

dos processos de produção, captação e edição de produtos 
sonoros contemporâneos. Conhecimento avançado sobre dispo-
sitivos, técnicas e tecnologias de mediação aplicados à produção 
sonora. Domínio do campo teórico nas áreas de arte, linguagem 
e produção sonora, especialmente relacionadas ao cinema, 
vídeo, rádio, tv e mídias digitais. Produção artística e intelectual 
vinculadas a temas conexos com os campos de trabalho, conso-
lidados e emergentes, da produção sonora.

1.2.2. A inscrição do candidato que deixar de atender ao 
perfil desejável não será indeferida por este motivo.

2. DO REGIME DE TRABALHO
2.1. Nos termos do artigo 109 do Estatuto da UNICAMP, o 

Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP) 
é o regime preferencial do corpo docente e tem por finalidade 
estimular e favorecer a realização da pesquisa nas diferentes 
áreas do saber e do conhecimento, assim como, correlatamente, 
contribuir para a eficiência do ensino e para a difusão de ideias 
e conhecimento para a comunidade.

2.2. Ao se inscrever no presente concurso público o candida-
to fica ciente e concorda que, no caso de admissão, poderá ser 
solicitada, a critério da Congregação da Unidade, a apresenta-
ção de plano de pesquisa, que será submetido à Comissão Per-
manente de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (CPDI), 
para avaliação de possível ingresso no Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP).

2.3. O Regime de Dedicação Integral à Docência e à 
Pesquisa (RDIDP) está regulamentado pela Deliberação CONSU-
-A-02/2001, cujo texto integral está disponível no sítio: http://

SIVO ao recurso apresentado pelo candidato Rodrigo Fernando 
Brambilla de Souza, referente ao concurso regido pelo Edital 
ATAC/392022/iqusp, com vistas ao provimento de 1 (um) cargo 
de Professor Doutor junto ao Departamento de Química Funda-
mental, na área de Físico-Química com ênfase em Eletroquímica, 
sendo suspensos todos os trâmites para finalização do concurso 
até a completa análise dos pontos levantados.

Foi decidida, ainda, a retirada de pauta do documento 
para exame prévio das instâncias técnicas superiores, devendo 
retornar oportunamente à Congregação para decisão sobre o 
acolhimento ou não do recurso e apreciação do Relatório Final 
da Comissão Julgadora.

 INSTITUTO DE QUÍMICA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
COMUNICADO
Aprovação das inscrições e comissão julgadora
Ref.: Concurso Público de Provas e Títulos para o provi-

mento de 2 (dois) cargos de Professor Doutor (nº s 1236660 e 
1236679), na área do conhecimento de QUÍMICA ANALÍTICA 
(Edital ATAC/442022/IQUSP).

A Congregação do Instituto de Química da Universidade 
de São Paulo, em sua 456ª sessão ordinária realizada em 
30/03/2022, nos termos do Artigo 134, do RGUSP, aprovou o 
pedido de inscrição de (em ordem de inscrição): 1 - DEYBER 
ARLEY VARGAS MEDINA; 2 - MARCELO KOBELNIK; 3 - MURILO 
ULIANA; 4 - LAURO ANTONIO PRADELA FILHO; 5 - CLAUDIA DO 
AMARAL RAZZINO; 6 - DANIELA DANIEL; 7 - GUILHERME MAR-
TINS PEREIRA; 8 - GABRIEL NEGRÃO MELONI; 10 - NATHALIA 
FLORÊNCIA BARROS AZEREDO; 11 - DANIEL MATIAS GASTON 
REGIART; 12 - FERNANDO SILVA LOPES; 13 - ALINE PEREIRA DE 
OLIVEIRA; 14 - ANDERSON MARTIN DOS SANTOS; 16 - PAULO 
DE TARSO GARCIA; 18 - JEANCARLO PEREIRA DOS ANJOS; 20 
- ALEXANDER OSSANES DE SOUZA; 21 - MARIANA BORTHO-
LAZZI ALMEIDA; 22 - LEANDRO KOLLING; 23 - ADEMAR WONG; 
24 - WILLYAM RÓGER PADILHA BARROS; 25 - JANY HELLEN 
FERREIRA DE JESUS; 26 - SUZIMARA ROVANI; 28 - CARLOS 
EDUARDO RUBIO SENES; 29 - ANDRESSA ADAME; 30 - ANDRÉ 
AUGUSTO GUTIERRES FERNANDES BEATI; 31 - ALINE MARIA 
DOS SANTOS TEIXEIRA candidatos a 2 (dois) cargos de Professor 
Doutor (nº s 1236660 e 1236679), na área do conhecimento de 
QUÍMICA ANALÍTICA, conforme Edital ATAC/442022/IQUSP, de 
abertura de inscrições, publicado no D.O.E. de 17/12/2022. Para 
o referido concurso, as seguintes inscrições foram indeferidas: 
9 - FERNANDO HENRIQUE DO NASCIMENTO (motivo: JUNTOU 
CERTIDÃO DE AÇÕES CRIMINAIS EM VEZ DA QUITAÇÃO MILI-
TAR); 15 - FABIO NEVES DOS SANTOS (motivo: NÃO JUNTOU 
ANEXOS DO MEMORIAL NO CAMPO CORRESPONDENTE); 17 
- LUIZ FREDERICO RODRIGUES (motivo: JUNTOU DIPLOMA DE 
GRADUAÇÃO NO CAMPO DE COMPROVAÇÃO DO DOUTORA-
DO); 19 - MARY ÂNGELA FAVARO PEREZ (motivo: NÃO JUNTOU 
ANEXOS DO MEMORIAL NO CAMPO CORRESPONDENTE); 27 
- BRUNO LUÍS HENNEMANN (motivo: NÃO JUNTOU ANEXOS 
DO MEMORIAL NO CAMPO CORRESPONDENTE). Na mesma 
sessão, foram aprovados os nomes dos membros que comporão 
a Comissão Julgadora: TITULARES DO DEPARTAMENTO DE QUÍ-
MICA FUNDAMENTAL - Titulares (da casa) Silvia Helena Pires 
Serrano – Professora Associada; Rômulo Augusto Ando – Profes-
sor Associado. TITULARES ESTRANHOS AO DEPARTAMENTO DE 
QUÍMICA FUNDAMENTAL - Titulares (externos) Fábio Augusto 
– Professor Titular – UNICAMP; Adalgiza Fornaro – Professora 
Doutora – USP-IAG; Lauro Tatsuo Kubota – Professor Titular – 
UNICAMP; SUPLENTES DO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA FUN-
DAMENTAL - Marina Franco Maggi Tavares – Professora Titular; 
Susana Inês Córdoba de Torresi – Professora Titular; Roberto 
Manuel Torresi – Professor Titular; Denise Freitas Siqueira Petri 
– Professora Titular; Ataualpa Albert Carmo Braga – Professor 
Doutor. SUPLENTES ESTRANHOS AO DEPARTAMENTO DE QUÍMI-
CA FUNDAMENTAL - Suplentes (externos) - Ivo Milton Raimundo 
Junior – Professor Associado – UNICAMP; Marília Oliveira Fon-
seca Goulart – Professora Titular – Universidade Federal de Ala-
goas; Edilene Cristina Ferreira – Professora Associada – UNESP; 
José Anchieta Gomes Neto - Professor Associado – UNESP; Már-
cia Miguel Castro Ferreira - Professora Titular – UNICAMP; Maria 
Olimpia de Oliveira Rezende – Professora Associada – IQSC-USP; 
Susanne Rath – Professora Titular – UNICAMP; César Ricardo 
Teixeira Tarley – Professor Titular – Universidade Estadual de 
Londrina; Arnaldo Alves Cardoso- Professor Titular – UNESP; 
Ana Valéria Colnaghi Simionato – Professora Associada – UNI-
CAMP; Ricardo Queiroz Aucélio – Professor Doutor – PUC-RJ. A 
Presidência da Comissão fica estabelecida nos termos do art. 
185 do Regimento Geral, na pessoa da Profa. Dra. Silvia Helena 
Pires Serrano.

 INSTITUTO DE QUÍMICA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
COMUNICADO
Aprovação das inscrições e comissão julgadora
Ref.: Comissão Julgadora do Concurso Público de Provas e 

Títulos para o provimento de 1 (um) cargo de Professor Doutor 
(nº 1236695), na área do conhecimento de Química Orgânica 
(Edital ATAC/452022/iqusp).

A Congregação do Instituto de Química da Universidade 
de São Paulo, em sua 456ª sessão ordinária realizada em 
30/03/2022, nos termos do Artigo 134, do RGUSP, aprovou o 
pedido de inscrição de (em ordem de inscrição): 1 - RODRIGO 
TEIXEIRA BENTO; 2 - MUHAMMAD IRFAN QADIR; 3 - REBECA 
GARCIA MOURA; 4 - GUILHERME AUGUSTO DE MELO JARDIM; 
5 - CAROLYNE BRUSTOLIN BRAGA; 6 - SAMUEL THUROW; 7 - 
AUGUSTO LEONARDO DOS SANTOS; 8 - MARCELO MARUCCI 
PEREIRA TANGERINA; 9 - ANELIZE BAUERMEISTER; 10 - JULIA-
NA LIRA LUNA FREIRE REGUEIRA; 11 - DIÊGO NUNES FARIA; 12 
- ANDRÉ AUGUSTO GUTIERRES FERNANDES BEATI e 13 - JAMAL 
RAFIQUE, candidatos a 1 (um) cargo de Professor Doutor (nº 
1236695), na área do conhecimento de Química Orgânica, 
conforme edital ATAC/452022/iqusp, de abertura de inscrições, 
publicado no D.O.E. de 17/12/2022. Para o referido concurso, 
não houve inscrições indeferidas. Na mesma sessão, foram 
aprovados os nomes dos membros que comporão a Comissão 
Julgadora: TITULARES DO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA FUN-
DAMENTAL - Alcindo Aparecido Benito dos Santos – Professor 
Associado; Erick Leite Bastos – Professor Associado. TITULARES 
ESTRANHOS AO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA FUNDAMEN-
TAL - Monica Tallarico Pupo – Professora Titular – FCFRP-USP; 
Álvaro Takeo Omori – Professor Associado – UFABC; Rossimiriam 
Pereira de Freitas – Professora Titular – UFMG. SUPLENTES 
DO DEPARTAMENTO DE QUÍMICA FUNDAMENTAL - Leandro 
Helgueira de Andrade – Professor Associado; Cassius Vinicius 
Stevani – Professor Associado. SUPLENTES ESTRANHOS AO 
DEPARTAMENTO DE QUÍMICA FUNDAMENTAL – Carlos Roque 
Duarte Correia – Professor Titular – UNICAMP; Vitor Francisco 
Ferreira – Professor Titular – Universidade Federal Fluminense; 
Antonio Carlos Bender Burtoloso – Professor Associado – IQSC-
-USP; Alessandro Bolis Costa Simas – Professor Associado 
– UFRJ; Cristiano Raminelli – Professor Associado – UNIFESP; 
Luiz Claudio de Almeida Barbosa – Professor Titular – UFMG; 
Gil Valdo José da Silva – Professor Associado – FFCLRP-USP; 
Giuliano Cesar Clososki – Professor Associado – FCFRP-USP; 
Vanderlei Gageiro Machado – Professor Associado – UFSC; Hélio 
Gauze Bonacorso – Professor Titular – UFSM; Marcus César 
Mandolesi Sá – Professor Titular – UFSC; Paulo Roberto Ribeiro 
Costa – Professor Titular – UFRJ. A Presidência da Comissão fica 
estabelecida nos termos do art. 185 do Regimento Geral da 
USP, na pessoa do Prof. Dr. Alcindo Aparecido Benito dos Santos.

 INSTITUTO DE QUÍMICA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
COMUNICADO
Aprovação das inscrições e comissão julgadora
Ref.: Concurso Público de Provas e Títulos para o provimen-

to de um cargo de Professor Doutor (nº 1236709), na área do 
conhecimento de Físico-Química (Edital ATAC/462022/iqusp).

Os estrangeiros não precisam apresentar os documentos de 
quitação com o serviço militar e o título de eleitor.

Os ALUNOS ESTRANGEIROS também deverão entregar, 
no ato da matrícula, cópia das folhas utilizadas do passaporte 
com visto de estudante (temporário IV), cópia do cartão de 
entrada no país, cópia do formulário de pedido de visto de 
estudante (temporário IV), cópia do protocolo de Agendamento 
para emissão do RNM, cópia do histórico da graduação (para 
alunos do Mestrado, Doutorado e Doutorado Direto), cópia do 
histórico escolar do Mestrado (para aluno do Doutorado), cópia 
da dissertação de Mestrado (para alunos do Doutorado) e cópia 
das ementas das disciplinas cursadas no Mestrado (para alunos 
do Doutorado).

 INSTITUTO DE FÍSICA
 INSTITUTO DE FÍSICA
Comunicado IF-14/2023
A Congregação do Instituto de Física em sua 594ª Sessão 

Ordinária realizada em 30/03/2023, aprovou as inscrições dos 
doutores: Jorge Albuquerque de Souza Corrêa, Juan Carlos 
Zamora Cardona, Vitor Ângelo Paulino de Aguiar, Álvaro Mau-
ricio Ladino Gómez, Valdir Brunetti Scarduelli, Artur Canella 
Avelar, Osvaldo Camargo Botelho dos Santos, Paula Rangel 
Pestana Allegro, Paula Cristina Guimarães Antunes, Uiran Umbe-
lino da Silva e Flavio Matias da Silva no Concurso de Títulos e 
Provas visando o provimento de um cargo de Professor Doutor, 
em RDIDP, junto ao Departamento de Física Nuclear (Edital 
IF-48/22). Na mesma Sessão foi aprovada a Comissão Julga-
dora indicada pelo Departamento, que ficou assim constituída: 
Membros titulares: Prof. Dr. Marcelo Gameiro Munhoz (FNC/
IFUSP) – professor titular, Prof. Dr. Luiz Felipe Alvahydo de Ulhoa 
Canto (UFRJ) – professor titular, Profa. Dra. Mariela Fernanda del 
Grosso (CNEA/TANDAR) – professor titular, Profa. Dra. Sandra 
dos Santos Padula (IFT/UNESP) – Pesquisador II e Prof. Dr. Johnny 
Ferraz Dias (UFRGS) – professor titular. Membros suplentes: Prof. 
Dr. Fernando Silveira Navarra (FNC/IFUSP) – professor titular, 
Prof. Dr. Sergio José Barbosa Duarte (CBPF) – pesquisador titular 
III, Profa. Dra. Regina Cely Rodrigues Barroso (UERJ) – professor 
titular, Prof. Dr. Airton Deppman (FEP/IFUSP) – professor asso-
ciado, Prof. Dr. Roberto Meigikos dos Anjos (UFF) – Professor 
Associado, Prof. Dr. Nelson Carlin Filho (FNC/IFUSP) – professor 
titular, Prof. Dr. Manuel Máximo Bastos Malheiro de Oliveira 
(ITA) – professor titular, Profa. Dra. Mirian Enriqueta Bracco 
(UERJ) – professor adjunto, Prof. Dr. Eduardo Chaves Monte-
negro (UFRJ) – professor titular, Prof. Dr. Rodolfo Mohamed Id 
Betan (FCEIA/UNR Argentina) – Professor Associado. Ficam pelo 
presente aviso comunicados os membros da Comissão Julgadora 
e os candidatos inscritos.

 INSTITUTO DE FÍSICA
Comunicado IF-15/2023
A Congregação do Instituto de Física em sua 594ª Sessão 

Ordinária realizada em 30/03/2023, aprovou as inscrições dos 
doutores: Sergio Augusto Giardino Filho, Chen-Te Ma, Gustavo 
Pazzini de Brito, Viktor Jahnke, Humberto Gomez Zuniga, Thiago 
Rocha Araujo, Eduardo Tremea Casali, Adriano Lana Cherchiglia, 
Thiago Simonetti Fleury, Andrea Leonardo Guerrieri, Luis Max 
Guillen Quiroz, Maria Fernanda Araujo de Resende, Gabriel 
Santos Menezes, Danilo Barbosa Liarte, Diego Rossi Gratieri, 
Stefano Gregorio Giaccari e Álvaro Mauricio Ladino Gómez no 
Concurso de Títulos e Provas visando o provimento de um cargo 
de Professor Doutor, em RDIDP, junto ao Departamento de Física 
dos Materiais e Mecânica (Edital IF-49/22). A inscrição dos Drs. 
¬¬Georgios Itsios, Enrico Olivucci, Praxitelis Ntokos, Benedict 
von Harling, Ana Júlia Silveira Mizher e Abhiram Mamandur 
Kidambi foram indeferidas por não atenderem aos requisitos 
do edital. Na mesma Sessão foi aprovada a Comissão Julga-
dora indicada pelo Departamento, que ficou assim constituída: 
Membros titulares: Prof. Dr. Andrey Yuryevich Mikhaylov (IFT/
UNESP) – pesquisador III, Profa. Dra. Carmen Alicia Nuñez 
(IAFE/Univ.Buenos Aires) – professor associado, Prof. Dr. Nelson 
Ricardo de Freitas Braga (UFRJ) – professor titular, Prof. Dr. 
Jorge Antonio Zanelli Iglesias (CECS/Valdivia-Chile) – professor 
associado e Prof. Dr. Gustavo Alberto Burdman (FMA/IFUSP) – 
professor titular. Membros suplentes: Prof. Dr. Dmitry Melnikov 
(UFRN) – professor titular, Prof. Dr. Gerardo Aldazabai (Centro 
Atómico Bariloche) – professor titular, Prof. Dr. Henrique Boschi 
Filho (UFRJ) – professor titular, Prof. Dr. Jorge Luis Alfaro Solís 
(PUC/Chile) – professor titular, Prof. Dr. Fernando Tadeu Caldeira 
Brandt (FEP/IFUSP) – professor associado, Profa. Dra. Anamaría 
Font Villarroel (Univ. Central Venezuela-UCV) – professor titular, 
Profa. Dra. Letícia Faria Domingues Palhares (UERJ) – professor 
adjunto, Prof. Dr. Alvaro Eduardo Restuccia Nuñez (Univ.Simon 
Bolivar) – professor titular, Prof. Dr. Paulo Afonso Faria da Veiga 
(ICMC/USP) – professor titular, Prof. Dr. Josif Frenkel (FMA/IFUSP) 
– professor titular, Prof. Dr. Eduardo Cantera Marino (UFRJ) – 
professor titular. Ficam pelo presente aviso comunicados os 
membros da Comissão Julgadora e os candidatos inscritos.

 INSTITUTO DE MATEMÁTICA E 
ESTATÍSTICA
 COMUNICADO
A Congregação do Instituto de Matemática e Estatística da 

Universidade de São Paulo, em sua 648ª sessão realizada em 
30.03.2023, aprovou os pedidos de inscrição dos candidatos: 
1) Morgan Florian Thibault André, 2) Arthur Lopes da Silva 
Valencio, 3) Paulo do Canto Hubert Junior, 4) Amauri Holanda 
de Souza Junior, 5) Paulo França Barbosa Neto e 6) Kádmo de 
Souza Laxa, ao concurso para provimento de 1 (um) cargo de 
Professor Doutor, referência MS-3.1, em Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP), cargo/claro número 
1240234, junto ao Departamento de Estatística, conforme 
Edital ATAc 034/2022, publicado no D.O.E. de 01.09.2022. 
Foi aprovada também, a Comissão Julgadora, que deverá ser 
constituída dos seguintes Professores Doutores: Membros Titu-
lares: Pablo Augusto Ferrari (Titular - IME-USP), Nikolai Valtchev 
Kolev (Titular - IME-USP), Roberto Imbuzeiro Moraes Felinto de 
Oliveira (Titular - IMPA), Francisco Aparecido Rodrigues (Titular - 
ICMC-USP), Nancy Lopes Garcia (Titular - UNICAMP). Membros 
Suplentes: Miguel Natalio Abadi (Associado - IME-USP), Yoshiha-
ru Kohayakawa (Titular - IME-USP), Florencia Graciela Leonardi 
(Associada - IME-USP), Anatoli Iambartsev (Associado - IME-
-USP), Aline Duarte de Oliveira (Doutora - IME-USP), Alexandre 
Galvão Patriota (Associado - IME-USP), Francisco Louzada Neto 
(Titular - ICMC-USP), Renato Martins Assunção (Titular - UFMG), 
Luciano da Fontoura Costa (Titular - IFSC-USP), Francisco Cribari 
Neto (Titular - UFPE), Ricardo Fraiman Maus (Titular - CMAT-
-Uruguai), Guilherme Ost de Aguiar (Adjunto - UFRJ), Jesus Enri-
que Garcia (Doutor - UNICAMP). (Proc. USP nº 2022.1.475.45.2)

 Edital ATAc – 009/2023
HOMOLOGAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL
A Congregação do Instituto de Matemática e Estatística da 

Universidade de São Paulo, em sua 648ª sessão realizada em 
30.03.2023, homologou o relatório final da Comissão Julgadora 
que, em 23.03.2023, indicou os candidatos Pablo Almeida 
Gomes e Francisco Felipe Queiroz para preencher os cargos/
claros 1235974 e 1235982 de Professor Doutor junto ao Depar-
tamento de Estatística. A Comissão Julgadora esteve assim cons-
tituída: Profs. Drs: Gilberto Alvarenga Paula (Titular – IME-USP), 
Florência Graciela Leonardi (Associada – IME-USP), Rosangela 
Helena Loschi (Titular – UFMG), Mario de Castro Andrade Filho 
(Associado – ICMC-USP) e Maria Eulalia Vares (Titular – UFRJ). 
(Proc. USP nº 2019.1.1964.45.3 e 2022.1.1966.45.0).

 INSTITUTO DE QUÍMICA
 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
INSTITUTO DE QUÍMICA
COMUNICADO
O Diretor do Instituto de Química, tendo em vista o deli-

berado pela egrégia congregação do IQ em 30/03/2023, pelo 
voto de dois terços de seus membros, confere EFEITO SUSPEN-
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5. BIBLIOGRAFIA
CARREIRO, Rodrigo; OPOLSKY, Debora; SOUZA, João Baptis-

ta Godoy de. O som do filme: uma introdução. Editora da UFPR, 
Curitiba, 2019.

CHION, Michel. A audiovisão - som imagem no cinema. 
Lisboa, Texto & Grafia, 2011.

___________. Film, a sound art. New York: Columbia 
University Press, 2009.

COLEMAN, M. Playback: From the Vitrola do MP3, 100 
Years of Music,

Machines and Money. New York, DaCapoPress, 2003.
COSTA, Fernando Morais da. O som no cinema brasileiro. 

Rio de Janeiro, Faperj, 2008.
EARGLE, John. The Microphone Handbook New York, Elar 

Publishing, 1981
FLORES, Virginia. O cinema. Uma arte sonora. São Paulo, 

Annablume, 2013.
GIBSON, David; PETERSON, George. The Art of Mixing: a 

Visual Guide to
Recording, Engineering and Production (Mix Pro Audio 

Serie) Mix Bookshelf, 1995
GALETTO, Ulisses. O sentido do som: uma introdução à 

pós-produção de som para o audiovisual. Curitiba, Appris, 2021
HENRIQUES, Fábio. Guia de microfonação. São Paulo, Tiburi, 

2019.
KATZ, Mark. Capturing Sound: how technology has changed 

music.
University of California Press, Los Angeles 2004.
MANZANO, Luiz Adelmo F. Som-imagem no cinema. São 

Paulo, Perspectiva, 2003.
MORTON, David. Off the record : the technology and culture 

of sound recording
in America. Rutgers University Press, New Jersey, 2000.
PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética São Paulo, 

Martins Fontes,
1984.
PARIKKA, Jussi. O que é a arqueologia das mídias?. Rio de 

Janeiro: EDUERJ, 2022.
OPOLSKY, Debora. Edição de diálogos no cinema: a fala 

cinematográfica como um elemento sonoro. Curitiba, Editora 
da UFPR, 2021.

1. DISCIPLINA: Recursos Eletrônicos Aplicados à Produção 
Sonora - CÓDIGO: CS300

2. EMENTA: Históricos e formatos da publicidade sonora 
e escuta analítica de material. Breve história da música, do 
barroco ao século XXI, e suas releituras e citações no universo 
midiático contemporâneo. Histórico e Conceituação do sound 
design, sua relação com criação musical e audiovisual e análise 
de material sonoro. Trabalhos práticos finais. Através destes 
tópicos, a disciplina procura localizar o aluno em questões fun-
damentais da criação musical e do sound design na produção 
audiovisual contemporânea.

3. OBJETIVOS: Promover a compreensão e discussão dos 
conceitos envolvidos no sound branding e sound design, e suas 
relações com a produção midiática contemporânea. Abordar os 
processos históricos das tecnologias voltadas ao processo cria-
tivo sonoro e suas relações com linguagens, obras e processos 
Com isto, procura desenvolver uma percepção critica dos poten-
ciais expressivos das tecnologias aplicadas ao sound design 
na produção contemporânea instrumentalizar a manipulação 
básica destes recursos.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Compreensão e discussão dos conceitos envolvidos no 

sound branding e sound design, e suas relações com a produção 
midiática contemporânea.

2. Trajetória histórica da música e da poética sonora moder-
na e contemporânea.

3. Tecnologias voltadas para criação sonora e suas relações 
com linguagens e obras.

3. Articulações narrativas e poéticas entre música, som 
e cena: impressão de realidade, continuidade sonora, elipses, 
tonalidades afetivas e seus papéis rítmicos e dramáticos.

4. A inserção sonora no cinema e seus incrementos narrati-
vos, sensoriais e afetivos

5. História e teorias do som no audiovisual: cinema, televi-
são e novas tecnologias.

6. Percepção crítica dos potenciais expressivos das tec-
nologias digitais aplicadas ao sound design na produção 
contemporânea.

7. Produção sonora, música e mídias sociais: heranças, 
releituras e inovações multiplataforma.

8. Análise e perspectivas críticas da produção sonora, a 
partir de rotinas algorítmicas, de Inteligência Artificial e algo-
ritmos generativos.

9. Recursos, processos e estéticas de operação de áudio 
em tempo real para obras sonoras interativas e performances 
sonoras.

10. Introdução à programação digital aplicada à compo-
sição sonora.

5. BIBLIOGRAFIA
CHION Michel. Film, a sound art. New York: Columbia 

University Press, 2009.
MANZANO, Luiz Adelmo F. Som-imagem no cinema. São 

Paulo, Perspectiva, 2003.
METZ, Christian. Aural objects. In: WEIS, Elisabeth (Ed.); 

BELTON, John (Ed.). Film sound: theory and practice. New York: 
Columbia University Press, 1985, p. 154-161.

GALETTO, Ulisses. O sentido do som: uma introdução à 
pós-produção de som para o audiovisual. Curitiba, Appris, 2021

ALTMAN, Rick.The evolution of sound technology. In: WEIS, 
Elisabeth (Ed.); BELTON, John (Ed.). Film sound: theory and prac-
tice. New York: Columbia University Press, 1985.

SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. São Paulo: UNESP, 
1997.

_________. A afinação do mundo. Uma exploração pionei-
ra pela história passada e pelo atual estado do mais negligen-
ciado aspecto do nosso ambiente: a paisagem sonora. São Paulo: 
Editora UNESP, 2001.

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido: uma outra história 
das músicas. 2ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

exercício, durante o qual será submetido à avaliação especial 
de desempenho, conforme regulamentação prevista pela 
Universidade.

9.7. Até 60 (sessenta) dias após a publicação da homolo-
gação do concurso o candidato poderá solicitar a retirada dos 
memoriais (item 3.2 “c” e “d”) entregues no ato da inscrição 
e que não foram utilizados pela Comissão Julgadora, mediante 
requerimento protocolado na Secretaria da(o) Seção de Gestão 
de Pessoas do Instituto de Artes. Após este prazo, se não retira-
dos, os memoriais serão descartados.

9.8. O presente concurso obedecerá às disposições contidas 
na Deliberação CONSU-A-30/13, e as Deliberações da Congrega-
ção IA Nº 149/2014, 150/2014 e 111/2015.

9.8.1. Cópia da Deliberação CONSU-A-30/13 poderá ser 
obtida no sítio www.sg.unicamp.br ou junto à Secretaria, 
Seção de Gestão de Pessoas do Instituto de Artes, que poderá 
prestar quaisquer outras informações relacionadas ao concurso 
público.

9.9. Os itens deste edital poderão sofrer eventuais altera-
ções, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhes disser respeito, até a data de 
convocação para a prova correspondente, circunstância que será 
mencionada em Edital ou Aviso a ser publicado.

9.10. Qualquer alteração nas regras de execução do concur-
so deverá ser objeto de novo Edital.

ANEXO I – PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS
1. DISCIPLINA: Projeto em Produção Sonora II - CÓDIGO: 

CS045
2. EMENTA: Disciplina de caráter experimental. Os alunos 

formam equipes de trabalho e/ou desempenham, individual-
mente as funções de cada projeto. O curso possibilita vivência 
em um processo de criação nesta área - pré-produção, produção 
e pós-produção, conhecimento técnico e de planejamentos 
administrativo, econômico e executivo. Seu programa é definido 
em função das pesquisas realizadas no DMM/IA e/ou discussões 
entre alunos e professores.

3. OBJETIVOS: Realizar uma produção sonora em todas as 
suas etapas, da produção a finalização.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Equipamentos de captação sonora: a) em ambientes 

externos (urbanos e ermos); b) em ambientes interiores sem 
isolamentos acústicos; c) ambientes subaquáticos e sólidos.

2. Planejamento e operação de equipamentos para a 
montagem de uma estação digital de gravação (voz, ruído, 
instrumentos acústicos / elétricos / eletrônicos), edição e pós-
-produção sonora.

3. Processo de criação, planejamento e execução de projeto 
de captação sonora (equipe, equipamentos, suportes e ações).

4. Planejamento de produção sonora: cinema, vídeo, rádio 
e TV e podcast.

5. Planejamento de pós-produção sonora: edição, mixagem, 
equalização, efeitos sonoros

7. Planificação, decupagem, tratamento e "recuperação" de 
registros e arquivos sonoros.

8. Desenvolvimento de projeto de captação sonora (equipe, 
equipamentos, suportes e ações) para set de gravação e capta-
ção em lugares ermos a constar: planejamentos administrativo, 
econômico e executivo.

9. Planejamento e produção sonora para mídias digitais: 
jogos eletrônicos, realidade virtual, obras interativas.

10. Desenvolvimento de projetos de obras sonoras perfor-
máticas e aplicativos de programação de áudio em tempo real.

5. BIBLIOGRAFIA
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São Paulo: Ed. Hucitec, 1985.
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ECA/USP, 2007. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/
disponiveis/27/27157/tde-17062008-152641/en.php
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Rio de Janeiro, Faperj, 2008.
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posição]. Rio de Janeiro: 7Letras, 2005.

FLORES, Virginia. O cinema. Uma arte sonora. São Paulo, 
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pós-produção de som para o audiovisual. Curitiba, Appris, 2021

IAZZETTA, Fernando. Música e mediação tecnológica. São 
Paulo, Perspectiva, 2009.

MANZANO, Luiz Adelmo F. Som-imagem no cinema. São 
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cinematográfica como um elemento sonoro. Curitiba, Editora 
da UFPR, 2021.

SCHULZ,B.. Ressonances: aspects of sound art. Heidelberg, 
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1. DISCIPLINA: Captação e Edição de Áudio - CÓDIGO: 
CS200

2. EMENTA: Discutir sobre os processos de gravação e 
registro sonoro e de produção sonora em ambiente analógico e 
digital. Contextualizar sobre a importância do material sonoro 
nas diversas produções de mídias audiovisuais e/ou suportes 
digitais, visando a instrumentalização para o conhecimento 
básico sobre as tecnologias de produção sonora e habilitar para 
a manipulação básica de material sonoro gravado em ambiente 
digital e sua utilização nas diversas mídias existentes.

3. OBJETIVOS: Trabalhar conceitos básicos de equipamentos 
de registro, gravação e mixagem, visando instrumentalizar o 
aluno ao manuseio básico de equipamentos em diversas situ-
ações de trabalho.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Planejamento e decupagem para a produção de áudio 

para cinema, vídeo, rádio, tv e mídias digitais.
2. Elementos de teoria e prática na construção da trilha 

sonora para a dramaturgia cinematográfica.
3. Planejamento e técnicas de captação de áudio - captação 

em som direto, captação em estúdio, som guia.
4. Elementos constituintes de uma construção sonora 

(verbal, ruidosa e melódica) nos campos da produção e da 
linguagem cinematográfica: descrições conceituais e críticas.

5. Microfones – tipos e finalidades, técnicas básicas de 
posicionamento, discussão sobre fontes sonoras e equipamentos 
de registros

6. Configuração básica de estação sonora: elementos a 
observar para definição e compatibilização de microfones, 
mesas de áudio, compressores, gravadores digitais, softwares e 
hardwares dedicados. Manipulação de equipamentos, softwares 
e hardwares dedicados à produção sonora.

7. Introdução ao planejamento e à produção de áudio para 
produtos audiovisuais.

8. Edição, pós-produção e finalização de áudio para produ-
tos audiovisuais - cinema, vídeo e TV: Folley, dublagem, constru-
ção da paisagem sonora.

9. Tecnologias, processos e estéticas de manipulação de 
áudio em tempo real para obras e performances sonoras.

10. Espacialização sonora, técnicas e tecnologias: som 
estéreo, quadrifonia, binauralidade, surround.

o tempo máximo pré-determinado para as provas didática e 
de arguição.

6. DA AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROVAS
6.1. As provas de títulos, arguição, didática, escrita e especí-

fica terão caráter classificatório.
6.1.1. A prova escrita terá caráter eliminatório, caso compa-

reçam 01 (um) ou mais candidatos.
6.1.1.1. Na hipótese da prova escrita ter caráter eliminató-

rio, deverá ser observado o seguinte procedimento:
a) ao final da prova escrita cada examinador atribuirá ao 

candidato uma nota de 0 (zero) a 10 (dez), considerando o 
previsto no item 5.5 deste edital;

b) após a atribuição das notas, o resultado da prova escrita 
será imediatamente proclamado pela Comissão Julgadora em 
sessão pública;

c) serão considerados aprovados na prova escrita com 
caráter eliminatório os candidatos que obtiverem notas iguais 
ou superiores a 07 (sete), de, no mínimo, 03 (três) dos 05 (cinco) 
examinadores;

d) somente participarão das demais provas do concurso 
público os candidatos aprovados na prova escrita;

e) as notas atribuídas na prova escrita por cada um dos 
examinadores aos candidatos aprovados serão computadas ao 
final do concurso público para fins de classificação, nos termos 
do item 6.3 deste edital.

6.2. Ao final de cada uma das provas previstas no subitem 
5.1 deste edital, cada examinador atribuirá ao candidato uma 
nota de 0 (zero) a 10 (dez).

6.2.1. As notas de cada prova serão atribuídas individual-
mente pelos integrantes da Comissão Julgadora em envelope 
lacrado e rubricado, após a realização de cada prova e abertos 
ao final de todas as provas do concurso em sessão pública.

6.2.2. Caso a prova escrita não tenha caráter eliminatório, 
as notas atribuídas nesta prova deverão ser divulgadas no final 
do concurso, nos termos do subitem 6.2.1.

6.3. A nota final de cada examinador será a média ponde-
rada das notas atribuídas por ele ao candidato em cada prova.

6.3.1. Cada examinador fará uma lista ordenada dos can-
didatos pela sequência decrescente das notas finais. O próprio 
examinador decidirá os casos de empate, com critérios que 
considerar pertinentes.

6.3.2. As notas finais serão calculadas até a casa dos cen-
tésimos, desprezando-se o algarismo de ordem centesimal, se 
inferior a cinco e aumentando-se o algarismo da casa decimal 
para o número subsequente, se o algarismo da ordem centesi-
mal for igual ou superior a cinco.

6.4. A Comissão Julgadora, em sessão reservada, depois de 
divulgadas as notas e apurados os resultados, emitirá parecer 
circunstanciado sobre o resultado do concurso justificando 
a indicação feita, do qual deverá constar tabela e/ou textos 
contendo as notas, as médias e a classificação dos candidatos. 
Também deverão constar do relatório os critérios de julgamento 
adotados para avaliação de cada uma das provas. Todos os 
documentos e anotações feitas pela Comissão Julgadora para 
atribuição das notas deverão ser anexados ao processo do 
concurso público.

6.4.1. Ao relatório da Comissão Julgadora poderão ser 
acrescentados relatórios individuais de seus membros.

6.5. O resultado do concurso será imediatamente proclama-
do pela Comissão Julgadora em sessão pública.

6.5.1. Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima sete.

6.5.2. A relação dos candidatos habilitados é feita a partir 
das listas ordenadas de cada examinador.

6.5.3. O primeiro colocado será o candidato que obtiver o 
maior número de indicações em primeiro lugar na lista ordenada 
de cada examinador.

6.5.4. O empate nas indicações será decidido pela Comis-
são Julgadora, prevalecendo sucessivamente a maior média 
obtida na prova didática e a maior média obtida na prova de 
títulos. Persistindo o empate a decisão caberá, por votação, 
à Comissão Julgadora. O Presidente terá voto de desempate, 
se couber.

6.5.5. Excluindo das listas dos examinadores o nome do 
candidato anteriormente selecionado, o próximo classificado 
será o candidato que obtiver o maior número de indicações na 
posição mais alta da lista ordenada de cada examinador.

6.5.6. Procedimento idêntico será efetivado subsequente-
mente até a classificação do último candidato habilitado.

6.6. As sessões de que tratam os itens 6.2.1 e 6.5 deverão 
se realizar no mesmo dia em horários previamente divulgados.

6.7. O parecer da Comissão Julgadora será submetido à 
Congregação da(o) Instituto de Artes, que só poderá rejeitá-lo 
em virtude de vícios de ordem formal, pelo voto de 2/3 (dois 
terços) de seus membros presentes.

6.8. O resultado final do concurso será submetido à aprecia-
ção da Câmara Interna de Desenvolvimento de Docentes (CIDD), 
e encaminhada à Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) 
para deliberação.

6.9. A relação dos candidatos aprovados será publicada no 
Diário Oficial do Estado, com as respectivas classificações.

7. DA ELIMINAÇÃO
7.1. Será eliminado do concurso público o candidato que:
a) Deixar de atender às convocações da Comissão Julga-

dora;
b) Não comparecer ao sorteio do ponto da prova didática;
c) Não comparecer a qualquer uma das provas, exceto a 

prova de títulos.
8. DO RECURSO
8.1. O candidato poderá interpor recurso contra o resultado 

do concurso, exclusivamente de nulidade, ao Conselho Universi-
tário, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da publicação 
prevista no item 6.9 deste edital.

8.1.1. O recurso deverá ser protocolado na Secretaria Geral 
da UNICAMP.

8.1.2. Não será aceito recurso via postal, via fac-símile ou 
correio eletrônico.

8.1.3. Recursos extemporâneos não serão recebidos.
8.2. O resultado do recurso será divulgado no sítio eletrôni-

co da Secretaria Geral da
UNICAMP (www.sg.unicamp.br).
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento e a 

tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edi-
tal, em relação às quais o candidato não poderá alegar qualquer 
espécie de desconhecimento.

9.2. As convocações, avisos e resultados do concurso serão 
publicados no Diário Oficial do Estado e estarão disponíveis no 
sítio www.iar.unicamp.br/concursos, sendo de responsabilidade 
exclusiva do candidato o seu acompanhamento.

9.3. Se os prazos de recurso terminarem em dia em que não 
há expediente na Universidade, no sábado, domingo ou feriado, 
estes ficarão automaticamente prorrogados até o primeiro dia 
útil subsequente.

9.4. O prazo de validade do concurso será de 01 (um) 
ano(s), a contar da data de publicação no Diário Oficial do 
Estado da homologação dos resultados pela CEPE, podendo ser 
prorrogado uma vez, por igual período.

9.4.1. Durante o prazo de validade do concurso poderão ser 
providos os cargos que vierem a vagar, para aproveitamento de 
candidatos aprovados na disciplina ou conjunto de disciplinas 
em concurso.

9.5. A critério da Unidade de Ensino e Pesquisa, ao candida-
to aprovado e admitido poderão ser atribuídas outras disciplinas 
além das referidas na área do concurso, desde que referentes à 
área do concurso ou de sua área de atuação.

9.6. O candidato aprovado e admitido somente será 
considerado estável após o cumprimento do estágio proba-
tório, referente a um período de 03 (três) anos de efetivo 

ta) minutos para que os candidatos consultem seus livros, peri-
ódicos ou outros documentos bibliográficos, na forma impressa, 
excluindo-se o acesso a equipamentos eletrônicos e à internet.

5.5.2. Findo o prazo estabelecido no item 5.5.1 não será 
mais permitida a consulta de qualquer material, e a prova escrita 
terá início, com duração de 03 (três) horas para a redação da(s) 
resposta(s).

5.5.3. As anotações efetuadas durante o período de consul-
ta previsto no item 5.5.1 poderão ser utilizadas no decorrer da 
prova escrita, devendo ser rubricadas por todos os membros da 
Comissão Julgadora e anexadas na folha de resposta.

5.5.4. Todos os candidatos realizarão a Prova Escrita simul-
taneamente.

5.5.5. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 
(dez) à prova escrita.

Prova Específica
5.6. Na Prova Específica, de caráter eliminatório e classi-

ficatório, a Comissão Julgadora analisará o plano de trabalho 
e o portfólio artístico apresentados pelo candidato no ato da 
inscrição.

5.6.1. O plano de trabalho deverá conter:
a) Proposta de desenvolvimento para as disciplinas em 

concurso;
b) Proposta de atividades em pesquisa, incluindo atuação 

na pós-graduação, orientação de Iniciação Científica e integra-
ção ou coordenação de grupo de pesquisa;

c) Proposta de atividades em extensão.
5.6.2. O Plano de Trabalho será apreciado pela Comissão 

Julgadora sob a óptica de sua contribuição às áreas de conheci-
mento do Instituto de Artes. Serão consideradas nessa análise:

a) a relevância da proposta para a criação ou consolidação 
do conhecimento na área em questão, no âmbito das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão do Instituto de Artes;

b) a compatibilidade entre o Plano de Trabalho proposto e 
a experiência profissional artística e acadêmica do candidato, 
conforme seu Memorial ou outros documentos solicitados no 
Edital do concurso;

c) a viabilidade da implementação e execução do Plano de 
Trabalho proposto.

5.6.3. O portfólio artístico, quando apresentado em mídia 
digital, deverá ser elaborado em arquivos(s) pdf para textos e 
imagens; e, AVI, MPEG, FLV ou MOV para vídeos.

5.6.4. As notas obtidas pelos candidatos classificados na 
Prova Específica serão utilizadas para fins classificatórios finais, 
juntamente às notas das demais provas.

5.6.5. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 
(dez) à prova específica.

Prova de Títulos
5.7. Na prova de títulos a Comissão Julgadora apreciará 

o memorial elaborado e comprovado pelo candidato no ato 
da inscrição.

5.7.1. Para fins de julgamento da prova de títulos serão 
considerados os seguintes documentos:

a) Título de Graduação;
b) Título de Especialização;
c) Título de Mestrado;
d) Título de Doutorado;
e) Título de Mestrado Profissional;
f) Pós-Doutorado;
g) Publicações acadêmico-científicas (artigos, livros, capí-

tulos de livros, etc);
h) Publicações em revistas de circulação nacional/inde-

xadas;
i) Publicações em revistas de circulação internacional/

indexadas;
j) Experiência docente;
k) Experiência profissional;
l) Participação em atividades de extensão;
m) Atividades acadêmicas durante a graduação (iniciação-

-científica, monitoria, estágio);
n) Recebimento de bolsa ou apoio para pesquisa;
o) Participação ou coordenação em projeto de pesquisa;
p) Premiação e distinção acadêmica;
q) Assessoria e consultoria;
r) Produções artístico-culturais;
s) Patentes ou propriedades intelectuais registradas;
5.7.2. A Comissão Julgadora adotará os seguintes critérios 

para julgamento da prova de títulos, considerando a qualidade 
e o interesse da produção do candidato:

a) A Relevância do tema da produção do candidato na 
comunidade de especialistas;

b) Dificuldade, raridade e valor que os resultados da produ-
ção do candidato têm perante a comunidade científica;

c) Relevância, contribuição e aderência da produção do 
candidato para a área do concurso;

d) Impacto científico, artístico, social e de inovação da 
produção do candidato;

e) Criatividade, inovação e abertura de novas técnicas/
temas de pesquisa para a área do concurso;

f) Conhecimento, domínio e maturidade na área do con-
curso;

g) Compreensão global da área e do impacto da sua pes-
quisa em áreas vizinhas;

h) Legibilidade e qualidade da difusão dos teoremas/
resultados dos textos escritos, e/ou alcance da produção das 
atividades artístico-culturais do candidato;

5.7.3. Os membros da Comissão Julgadora terão o prazo 
máximo de 24 (vinte e quatro) horas para emitir julgamento da 
prova de títulos.

5.7.4. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 
10 (dez) à prova de títulos, elaborando parecer circunstanciado 
que indique os critérios de julgamento e a pontuação atribuída 
a cada candidato.

Prova de Arguição
5.8. Na prova de arguição o candidato será interpelado pela 

Comissão Julgadora sobre a matéria do programa da disciplina 
ou conjunto de disciplinas em concurso e/ ou sobre o memorial 
apresentado na inscrição.

5.8.1. Na prova de arguição cada integrante da Comissão 
Julgadora disporá de até 30 (trinta) minutos para arguir o 
candidato que terá igual tempo para responder às questões 
formuladas.

5.8.2. Havendo acordo mútuo, a arguição poderá ser feita 
sob a forma de diálogo, respeitando, porém, o limite máximo de 
01 (uma) hora para cada arguição.

5.8.3. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao 
candidato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

Prova Didática
5.9. A prova didática versará sobre o programa de disciplina 

ou conjunto de disciplinas em concurso (Anexo I) e nela o candi-
dato deverá revelar cultura aprofundada no assunto.

5.9.1. A matéria para a prova didática será sorteada com 24 
(vinte e quatro) horas de antecedência, de uma lista de 10 (dez) 
pontos, organizada pela Comissão Julgadora.

5.9.2. A prova didática terá duração de 50 (cinquenta) 
a 60 (sessenta) minutos, e nela o candidato desenvolverá o 
assunto do ponto sorteado, vedada a simples leitura do texto 
da aula, mas facultando-se, com prévia aprovação da Comis-
são Julgadora, o emprego de roteiros, apontamentos, tabelas, 
gráficos, dispositivos ou outros recursos pedagógicos utilizáveis 
na exposição.

5.9.3. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao 
candidato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

5.10. As provas orais do presente concurso público serão 
realizadas em sessão pública. É vedado aos candidatos assistir 
às provas dos demais candidatos.

5.11. A Comissão Julgadora poderá ou não descontar pon-
tos quando o candidato não atingir o tempo mínimo ou exceder 
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